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Catasetum maranhense, um novo hospedeiro de Sphenospora kevorkianii (Uredinales)
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Entre as orquidáceas que ocorrem no Estado do Maranhão, o
gênero Catasetum destaca-se como o de maior distribuição geo-
gráfica e também em número de espécies (6). Dentre as espécies,
C. maranhense Lacerda & Silva, 1998, é um das mais freqüen-
tes, ocorrendo em todas as regiões onde há abundância de pal-
meira babaçu.

Em meados de 2004, foram coletadas, no município de Fer-
nando Falcão, Maranhão, folhas de C. maranhense, crescendo
sobre babaçu (Orbgnya phalerata Martius) com inúmeros soros
amarelos, pulverulentos (Fig. 1). Posteriormente, material idên-
tico foi coletado no município de Brejo no mesmo estado. O
exame microscópico do material revelou a presença de uredínios
hipófilos, sub-epidérmicos em origem, depois irrompentes. Ure-
diniosporos marrom-amarelados, medindo 28-33 x 18-26 μm,
largamente elipsóides ou obvóides, equinulados, poros 1 a 2,
equatoriais. Télios hipófilos, sub-epidérmais, irrompentes, mar-
rom-escuros a negros; teliosporos pedicelados, binucleados de
23-28x13-16 μm, com um poro germinativo apical. Espermagô-
nios e écios desconhecidos. Com essas características, o fungo
foi identificado como Sphenospora kervokianii Linder (Fig. 2).

A primeira descrição de S. kervokianii foi feita por Linder
em 1944 (3) sobre Epidendrum difforme Jacquin proveniente da
Nicarágua. No Brasil, S. kervokianii já foi descrito em Cyrtopo-
dium punctatum (L.) Lindl., Notylia lyrata F. Moore, Prescottia
sclerophylla Lindley,  Stanhopea graveolens Lindley, Zigosta-
tes lunata Lindley  (1) e, mais recentemente, sobre Pleurotalis
mentigena Kraenzl. (5) e Catasetum fimbriatum (4 ).

Esta é a primeira constatação de S. kervokianii em C. mara-
nhense no Brasil. O material foi depositado no Instituto Bioló-
gico de São Paulo, sob o número de campo IBI 2005-14.
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Figura 1. Sintomas causados por Sphenospora kevorkianii em Ca-
tasetum maranhense.

Figura 2. Sphenospora. a. Télio. b. Teliosporos e urediniospo-
ros.


